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− Mesa	  Nº:	  	  34	  
− Título	   de	   la	   mesa:	   Urbanismo	   e	   política	   nos	   anos	   sessenta:	   permanências,	   rupturas,	  

tensões	  em	  instituições	  de	  planejamento	  
− Eje	  temático:	  Historia	  del	  urbanismo	  y	  del	  proceso	  de	  urbanización	  

	  
− Nombre	  del	  coordinador	  1:	  José	  Francisco	  Bernardino	  Freitas	  
− Afiliación	  Institucional	  del	  coordinador	  1:	  Universidade	  Federal	  do	  Espírito	  Santo	  
− Mail	  coordinador	  1:	  jfbfreitas@gmail.com	  

	  
− Nombre	  del	  coordinador	  2:	  	  Celia	  Ferraz	  de	  Souza	   	  
− Afiliación	  institucional	  del	  coordinador	  2:	  Universidade	  Federal	  do	  Rio	  Grande	  do	  Sul	  
− Mail	  coordinador	  2:	  cfrsouza@terra.com.br	  

	  
− Resumen:	   Três	   eixos	   aglutinam	   os	   trabalhos	   dos	   pesquisadores	   da	   rede	   de	   pesquisa	  

urbanismo.br	  contemplando	  objetos,	  problematizações,	  hipóteses	  e	   fontes	  documentais.	  
São	  eles:	  urbanização	  e	  desenvolvimento;	  urbanismo	  e	  planejamento;	  e,	  instituições,	  aqui	  
proposto,	  abarcando	  quatro	  pesquisas.	  O	  recurso	  de	  nucleação	  em	  torno	  de	  eixos	  comuns	  
não	  significa	  abordagens	  exclusivas,	  mas	  uma	  estratégia	  para	  avançar	  na	  compreensão	  das	  
mudanças	  observadas	  no	  campo	  do	  urbanismo	  e	  do	  planejamento	  urbano	  em	  período	  de	  
profundas	   transformações	   políticas.	   O	   recorte	   temporal	   adotado	   são	   os	   anos	   de	   1960	  
considerando	  recuos	  e	  avanços	  temporais	  seguindo	  o	  objeto	  de	  cada	  pesquisa.	  As	  análises	  
contemplam	  a	   criação	   de	   instituições	   de	   planejamento	   urbano	   em	   resposta	   a	   crescente	  
centralização	   do	   poder	   político	   e	   de	   decisão.	   Revelam	   ainda	   diferentes	  modalidades	   de	  
instituições	   criadas	   e/ou	   atuantes	   no	   Brasil	   nas	   décadas	   de	   1960	   e	   1970.	   Inflexões,	  
continuidades	   e	   rupturas	   são	   observadas	   no	   processo,	   em	   termos	   das	   concepções	   e	  
vertentes	   do	   pensamento	   urbanístico	   dos	   planos	   elaborados	   para	   diferentes	   esferas	   de	  
governo	   e	   escalas	   territoriais	   e	   nas	   equipes	   envolvidas.	   Observa-‐se	   a	   ampliação	   e	  
complexidade	  na	   formação	  de	  equipes	   tanto	  dos	  órgãos	  públicos	   como	  nas	   consultorias	  
nacionais	   e	   internacionais	   contratadas.	  Modifica-‐se	   a	   concepção	   de	   planejamento	   como	  
resposta	  a	  condições	  desiguais	  de	  desenvolvimento	  formuladas	  no	  período	  imediato	  pós-‐
guerra,	  adequando-‐se	  as	  políticas	  do	  novo	  período	  autoritário.	  Mudanças	  no	  processo	  de	  
estruturação	  urbana	  na	  expansão	  periférica	  das	  cidades	  brasileiras	  nas	  décadas	  de	  1940	  e	  
1950	   são	   identificadas,	   impulsionadas	   por	   políticas	   habitacionais	   e	   investimento	   em	  
grandes	  projetos	  de	  infraestrutura	  que	  redefinem	  seus	  eixos	  do	  crescimento	  e	  afirmam	  o	  
novo	   caráter	   regional	   metropolitano.	   Propõe-‐se	   no	   decorrer	   destas	   analises,	   reflexão	  
sobre	   a	   associação	   direta,	   indiscriminada,	   sem	   mediações	   entre	   o	   planejamento	   e	   as	  
práticas	   autoritária	   e	   repressiva.	   Pretende-‐se	   examinar	   a	   complexidade	   destas	   relações	  
observando	   as	   tensões,	   as	   rupturas	   e	   as	   continuidades.	   No	   eixo	   Instituições,	   aqui	  
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proposto,	  são	  abordadas	  diversas	  instituições	  criadas	  e/ou	  atuantes	  no	  Brasil	  nas	  décadas	  
de	   1960	   e	   1970:	   seja	   de	   diferentes	   esferas	   governamentais,	   sejam	   externas	   à	  
administração,	  assim	  como	  instituições	  interamericanas	  e	  agências	  internacionais	  e	  latino-‐
americanas.	   Destacam-‐se:	   o	   Serviço	   Federal	   de	   Habitação	   e	   Urbanismo	   (SERFHAU),	   o	  
Instituto	   Brasileiro	   de	   Administração	   Municipal	   (IBAM),	   a	   Fundação	   Estadual	   de	  
Planejamento	   Metropolitano	   e	   Regional	   (Metroplan),	   a	   Comissão	   Nacional	   de	   Regiões	  
Metropolitanas	   e	   Política	   Urbana	   (CNPU),	   a	   Superintendência	   do	   Desenvolvimento	   da	  
Região	  Sul	  (SUDESUL),	  a	  Sociedad	  Interamericana	  de	  Planificación	  (SIAP),	  dentre	  outras.	  A	  
atuação	  dessas	  instituições	  no	  âmbito	  da	  América	  Latina	  e	  nas	  escalas	  nacional,	  estadual,	  
metropolitana	   e	   urbana	   é	   problematizada	   por	   formulações	   em	   particular	   nos	   seguintes	  
aspectos:	  1)	  visão	  interdisciplinar	  para	  o	  desenvolvimento	  urbano;	  2)	  política	  voltada	  para	  
as	   regiões	   metropolitanas	   em	   detrimento	   do	   planejamento	   regional;	   3)	   formação	   e	  
reconfiguração	   do	   campo	   profissional	   de	   planejamento;	   4)	   ensino	   de	   planejamento	   na	  
América	   Latina	   por	   meio	   de	   missões	   técnicas;	   e,	   5)	   pautas	   entre	   política	   e	   técnica	   no	  
âmbito	   latino-‐americano.	   Palavras-‐chave:	   instituições	   de	   planejamento,	   ditadura	  militar,	  
urbanização	   e	   desenvolvimento,	   planejamento	   urbano	   e	   regional,	   metropolização	   e	  
América	  Latina.	  	  


